
O SERVIÇO ITINERANTE NOS DISPENSÁRIOS DE LEPRA
DO ESTADO DE SÃO PAULO

OSMÁRIO BORGES DE MACEDO (*)

Quando fomos convidados, em meiados do ano próximo passado, para
organizar um serviço itinerante no Dispensário de Santos, encontramos vá-
rias dificuldades oriundas da inexistência de um serviço dêsse tipo naquela
localidade.

Elaboramos, então, um plano provisório para o seu funcionamento, que
salvo algumas restrições, foi posto em prática.

O Dispensário de Lepra, considerado sob o ponto de vista do médico
dermatologista, apresenta dois tipos de função: um, dentro ou nas circun-
vizinhanças do Posto e o segundo, atuando nos outros municípios que cons-
tituem a região servida por ele.

Por hábito, convencionou-se chamá-los serviço estático e dinâmico, se
bem que não se possa tomar estes termos em seu sentido absoluto, pois
existe dinamismo no nosso trabalho estático e o oposto, no dinâmico.

Quando ambos os tipos crescem demasiadamente, duas modalidades de
conduta se nos deparam: a criação de uma nova Inspetoria Regional ou a
divisão do serviço.

O primeiro caso dá-se quando um grupo de municípios passa a ter um
centro de convergência afastado e diverso da cidade séde do Posto. Foi o caso
que se deu com a Inspetoria Regional de Araraquara, que abrangia vários
municípios. Tendo São José do Rio Preto se tornado um ponto de atração de
um conjunto de municípios e estando situado afastado da séde, criou-se
uma nova Inspetoria Regional para servir os doentes da região.

A divisão do serviço, que é o que mais nos interessa neste estudo, se dá
com o acréscimo do serviço estático e dinâmico do Dispensário sem que haja
município que pelo seu desenvolvimento venha a ser um centro de zona.

Sendo Santos o centro do litoral do Estado e estendendo-se a sua pro-
jeção por mais de 300 quilômetros, tendo imenso movimento de Posto e
grande dificuldade de locomoção em sua região pela falta de vias de co-
municação rápidas, ensaiou-se aí o primeiro serviço regional itinerante do
Estado.

Podemos definir o Serviço Regional Itinerante como todo trabalho de
Profilaxia da Lepra feito fóra da séde do Dispensário, por funcionários que
lhe são próprios.

(*) Médico Itinerante do D.P.L. do Estado de São Paulo.
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Diferencia-se do serviço dinâmico das Inspetorias Regionais, pelo pes-
oal especializado que o constitue. A Organização do Serviço Itinerante
egue as mesmas linhas gerais do trabalho nos Dispensários.

O censo nos municípios, com a verificação das denúncias, a elucidação
os diagnósticos, o fichamento de doentes, a localização e recambiamento
os fugitivos, constituem funções do médico itinerante, que deve obedecer
s prescrições do conhecimento leprológico.

A verificação e os exames periódicos dos comunicantes que não podem
ir à séde, seja por questões econômicas ou outras quaisquer, são o
rincipal objeto da profilaxia feita pelo serviço itinerante. O tratamento
vulso e as revisões dos doentes matriculados, constitue o setor de maior
esponsabilidade.

Porém, a essência do serviço itinerante regional, que cria a sua dife-
ença das demais tarefas e lhe traça um característico próprio, é o deslo-
amento do médico e da sua equipe para o local onde a profilaxia da lepra
e impõe, dentro dos limites da sua região previamente fixada. E' esta
rande capacidade de locomoção e mobilidade permanentes e não somente
m certos períodos do mês, como o é nas Inspetorias Regionais comuns, que
á a individualidade ao serviço. Em qualquer momento e sempre que
olicitada, deve a equipe do médico regional itinerante se locomover, e se
sto não for possível, terá falhado em sua missão profilática.

A administração do Serviço Itinerante está a cargo do Inspetor Regional,
ue é o chefe do Dispensário. Todo o material necessário será por êste
ornecido, desde que solicitado. Do pessoal que compõem o Posto de Lepra,

secretária, o laboratorista, o assistente-social e o enfermeiro atendem a
mbos os serviços.

Quanto ao guarda, se o trabalho da séde o permitir, será posto à dis-
osição do serviço itinerante; caso contrário, haverá necessidade de um
uarda-itinerante.

O médico itinerante está diretamente subordinado ao Inspetor Regional
tem ascendência hierárquica sobre todo o pessoal do Dispensário; é êle o

ubstituto do médico-chefe nos seus impedimentos e apresenta relatórios
ensais do seu serviço a êste último.
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